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RESUMO 

Neste projeto, investigamos, por meio de experimentos de percepção das vogais do 
Português Brasileiro (PB) como segunda língua (L2), o papel das pistas auditivas e visuais 
na identificação desses segmentos por aprendizes hispanofalantes. Para isso, analisamos 
os efeitos de quatro condições de estímulo: (1) apenas auditiva (AO); (2) apenas visual 
(VO); (3) audiovisual congruente (AV+), na qual as pistas auditivas e visuais coincidem; 
e (4) audiovisual incongruente (AV ), na qual há conflito entre as pistas, com a 
informação visual remetendo a uma vogal distinta da expressa auditivamente (por 

 

O estudo compreendeu dois experimentos conduzidos com o mesmo conjunto de 
estímulos, referentes às vogais médias do PB, apresentados nas quatro modalidades 
descritas. O Estudo I investigou a assimilação das vogais do PB às categorias vocálicas 
do catalão. Participaram 30 falantes bilíngues Catalão Espanhol, residentes em 

 
em seu inventário fonológico) e 17 dominantes em catalão (língua que contempla todo o 
inventário vocálico do PB). Os participantes identificaram os estímulos do PB a partir das 

 

O Estudo II teve como foco a identificação das vogais por aprendizes hispanofalantes em 
processo de aquisição do PB. Participaram quatro grupos: (i) 13 aprendizes de nível 
básico, residentes no Brasil, sem instrução explícita de pronúncia; (ii) 13 aprendizes de 
nível avançado, também sem instrução; (iii) 16 aprendizes avançados, estudantes de 
Licenciatura em Língua Portuguesa como L2, residentes no exterior e com quatro 
semestres de instrução em Fonética e Fonologia do PB; e (iv) um grupo controle 
composto por 23 falantes nativos brasileiros. 

Os resultados do Estudo I indicaram que os bilíngues com dominância em catalão 
apresentaram índices de assimilação corretos significativamente superiores aos dos 
dominantes em espanhol. Em ambos os grupos, não houve diferenças significativas entre 
as condições AO e AV+, cujos índices foram superiores aos de VO. Nos estímulos 
incongruentes, ambos os grupos priorizaram a informação auditiva, embora os 
dominantes em catalão tenham apresentado preferência significativamente maior pelo 
áudio. 

No Estudo II, o grupo controle brasileiro apresentou alta acuidade nas condições AO e 
AV+, mas não em VO. Os aprendizes dos níveis básico e avançado sem instrução não 
diferiram estatisticamente entre AO, AV+ e VO. Em contraste, o grupo avançado com 
instrução explícita apresentou índices de acuidade significativamente mais altos em AV+ 
do que em AO e VO. Esses resultados indicam que o conhecimento explícito do sistema 
fonológico favorece a integração audiovisual na identificação vocálica. Quanto aos 



estímulos incongruentes, embora os brasileiros tenham demonstrado preferência quase 
categórica pela pista auditiva, os demais aprendizes não exibiram preferência estatística 
clara, sugerindo indecisão e uso concomitante das pistas. 

Em linhas gerais, os achados contribuem para o debate sobre modelos de percepção 
audiovisual da fala, oferecendo evidências empíricas compatíveis com abordagens que 
defendem a ponderação probabilística entre pistas auditivas e visuais, como o Fuzzy 
Logical Model of Speech Perception (FLMP; Massaro, 1998, 2004) e o Bayesian 
Framework of Speech Perception (Knill; Pouget, 2004; Ernst; Bülthoff, 2004). 
Defendemos que esses modelos podem ser associados ao Speech Learning Model (Flege, 
1995; Flege; Bohn. 2021), por esse modelo de L2 também operar com ponderação de 
pistas (ainda que unicamente acústicas, o que implica modificações adicionais ao 
modelo). A partir desses resultados, o projeto abre importantes caminhos de investigação 
referentes às bases epistemológicas dos modelos gerais de percepção audiovisual e dos 
modelos de percepção de sons da L2. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Percepção audiovisual da fala; Desenvolvimento fonético-
fonológico de L2; Unidades representacionais; Modelos de percepção de L2; Fonologia 
de Laboratório. 
 

  



1. INTRODUÇÃO 
 
 

O presente relatório visa a apresentar os principais resultados e discutir o impacto 

desenvolvimento das vogais do Português Brasileiro por aprendizes falantes de Espanhol 

( realizado junto ao Programa de Pós-Graduação em Ciências a Saúde e 

Comunicação Humana da UNESP  Marília..  

O referido projeto teve origem a partir da constatação de que os principais modelos 

perceptuais de L2 vigentes, o Speech Learning Model (SLM  Flege, 1995; Flege; Bohn, 

2021) e o Perceptual Assimilation Model-L2 (PAM-L2  Best; Tyler, 2007), não 

acomodam, em suas premissas e princípios, o modo como a formação de novas categorias 

de sons na L2 se dá a partir de um contexto audiovisual de informação. Tampouco tais 

modelos discutem, de forma explícita, o modo como a percepção audiovisual pode ser 

contemplada a partir dos primitivos representacionais previstos por tais modelos. Frente 

a essa lacuna, investigamos, por meio de experimentos de percepção das vogais do 

Português Brasileiro (L2), o papel das pistas auditiva e visual na identificação de tais 

segmentos vocálicos por parte de aprendizes hispanofalantes. Para isso, verificamos os 

efeitos referentes a quatro distintas condições de estímulo: (1) apenas auditiva (AO, audio 

only); (2) apenas visual (VO, visual only); (3) audiovisual congruente (AV+), na qual as 

pistas auditivas e visuais coincidiam; e (4) audiovisual incongruente (AV ), na qual as 

pistas auditivas e visuais entravam em conflito, com a informação visual remetendo a 

uma vogal diferente daquela expressa pela informação auditiva (por exemplo, informação 

auditiva remetendo a /e/ e informação visual referente a / /). 

No que diz respeito ao âmbito teórico, o projeto buscou discutir as bases 

epistemológicas dos modelos de natureza dinâmica vigentes no cenário de L2 (SLM e 

PAM-L2), com relação às suas unidades representacionais basilares e às suas propostas 

de teorização acerca do processo de assimilação perceptual. Por sua vez, no que diz 

respeito à verificação empírica, o estudo contou com dois experimentos. Isso foi possível 

em função do período de visita pós-doutoral à Universitat Pompeu Fabra (Espanha), 

durante o mês de fevereiro de 2025, viabilizada pela Bolsa de Desenvolvimento 

Tecnológico e Inovação no Exterior Sênior - DES (Processo número [200111/2025-6]), 

outorgada pelo CNPq no âmbito do projeto maior de Pós-Doutorado Sênior. A referida 

visita possibilitou, para além do experimento originalmente previsto no projeto, a 

inclusão de um estudo do tipo cross-language (cf. Bohn, 2018), também chamado de 



, 

(ou seja, ouvintes que não se encontravam em processo de aquisição da referida língua e 

que, além disso, não haviam recebido nenhuma forma de input na língua em questão).  

Ambos os estudos foram conduzidos com o mesmo conjunto de estímulos, 

referentes às vogais médias do Português Brasileiro (PB). Conforme aponta a literatura 

da área (Machry da Silva, 2014; Feiden et al., 2016; Alves; Santana, 2020; Alves et al., 

2020; Castro; Albuquerque; Gomes, 2020; Osborne, 2021; Santana, 2021), o 

desenvolvimento das vogais médias-baixas mostra-se difícil por aprendizes que têm o 

Espanhol como L1. Os estímulos foram produzidos por quatro falantes do interior do 

estado de São Paulo, da cidade de Marília (dois homens e duas mulheres), os quais 

repetiram cinco vezes cada uma d (usada 

como catch trial)1. Após o registro das cinco repetições de cada vogal, todos os tokens 

foram analisados acusticamente quanto aos valores de F1, F2 e duração. O token mais 

próximo dos valores de referência reportados na literatura foi selecionado para servir 

como estímulo experimental a ser acrescentado ao instrumento perceptual. 

Uma vez selecionadas as produções-alvo, os estímulos foram editados 

manualmente no Software Filmora, para que gerássemos arquivos com duração de dois 

segundos. Os clipes de vídeo foram recortados de modo a exibir a parte inferior do rosto 

(dos ombros ao nariz) dos locutores, com os olhos excluídos. Utilizando o mesmo 

software e com base nas gravações originais de áudio e vídeo, foram realizadas 

manipulações adicionais para criar estímulos nas modalidades AO, VO e AV 

incongruente. 

Apesar de ambos os experimentos contarem com exatamente os mesmos estímulos 

(tanto em termos quantitativos quanto qualitativos), por se tratar de fenômenos diferentes 

investigados em cada experimento (assimilação por ouvintes ingênuos e identificação por 

aprendizes em diferentes graus de proficiência), a tarefa solicitada em cada um dos 

estudos foi distinta, conforme será visto a seguir. Para fins de organização, 

 (estudo cross-language 

realizado em Barcel

 
1 Conforme explica Silveira (2016), os catch trials são estímulos cuja identificação não deveria implicar 
dificuldades para os participantes. Dessa forma, um baixo desempenho na identificação desses estímulos 
sugere o não comprometimento do aprendiz com a tarefa. Assim, seriam excluídos do estudo os 
participantes hispanofalantes que obtivessem menos do que 80% de acuidade nos catch trials. Entretanto, 
em ambos os experimentos, nenhum participante apresentou índices de acuidade menores do que esse valor 
limiar. 



originalmente no projeto), de modo a descrevermos suas metodologias e, posteriormente, 

seus resultados. Em ambos os estudos, verificamos efeitos referentes ao grupo de 

participantes e ao tipo de estímulo (AO, VO ou AV). No caso dos estímulos manipulados 

(AV-), investigamos se, dada a natureza incongruente do estímulo, os participantes o 

identificariam a partir da informação auditiva ou visual.  

O Estudo I (cross-language) contou com a participação de 30 falantes bilíngues 

Catalão-Espanhol, residentes em Barcelona e sua região metropolitana, sendo que 13 

reportaram apresentar dominância em Espanhol (língua que não apresenta / / e / / em seu 

inventário fonológico) e 17 em Catalão (língua que apresenta, em seu inventário 

fonológico, todas as vogais do inventário do PB). Após serem expostos às vogais do PB 

nas quatro modalidades de estímulo, os participantes deveriam identificar os estímulos a 

partir das categorias de /e/, / /, /o/, / / do Catalão, de modo a evidenciarem a assimilação 

das vogais do PB à referida língua. O estudo visava a verificar os índices de acuidade de 

assimilação em cada um dos grupos, indagando se haveria diferenças no desempenho de 

cada grupo em função da modalidade de estímulo. 

O Estudo II (com aprendizes hispanofalantes em processo de aquisição do PB) 

solicitou que os aprendizes identificassem as vogais a partir das próprias categorias do 

PB. O estudo contou com quatro grupos: (i) um grupo de 13 aprendizes de nível básico 

de proficiência2, residentes no Brasil e sem nenhuma instrução de pronúncia; (ii) um 

grupo de 13 aprendizes de nível avançado de proficiência, também sem instrução; (iii) 

um grupo de 16 aprendizes de nível avançado de proficiência, estudantes de cursos de 

Licenciatura de Língua Portuguesa como L2 e residentes no exterior, tendo todos eles 

recebido instrução (quatro semestres) sobre Fonética e Fonologia do PB; (iv) um grupo 

controle, composto por 23 participantes brasileiros e residentes no Brasil. A inclusão dos 

grupos (i) e (ii) permitiu verificar se os efeitos exercidos por diferentes tipos de estímulo 

se alteram em função do nível de proficiência do aprendiz. Por sua vez, a inclusão de um 

grupo de aprendizes que recebeu instrução mostrou-se importante por abrir caminhos para 

a discussão sobre a possibilidade de o conhecimento explícito acerca do sistema de sons 

exercer efeitos nos padrões de respostas, considerando-se cada um dos diferentes tipos de 

estímulo. Finalmente, o grupo controle (participantes brasileiros) mostrou-se importante, 

sobretudo, para a definição sobre como os falantes nativos da língua tratam os estímulos 

incongruentes (se a partir de uma preferência pelo estímulo de áudio ou pelo de vídeo).  

 
2 O nível de proficiência dos aprendizes foi aferido a partir do questionário de autoavaliação de Scholl e 
Finger (2013). 



A partir da verificação dos resultados desses dois experimentos, consideramos 

possível não somente apontar empiricamente as diferentes tendências exibidas pelos 

grupos de participantes distintos, mas, também, discutir de que forma tais dados podem 

ser lidos a partir das concepções basilares de percepção audiovisual e dos modelos de 

percepção de L2 vigentes. No que segue, discutimos o impacto, os principais resultados 

teóricos e empíricos obtidos, bem como a lista de publicações e apresentações decorrentes 

do projeto. 

 

 

2. IMPORTÂNCIA E IMPACTO DO PROJETO 
 

Consideramos que este projeto contribuiu para preencher uma lacuna referente a 

estudos sobre percepção audiovisual caracterizados não somente pela descrição empírica, 

mas também pela discussão teórica. Tal discussão é instanciada a partir do debate sobre 

como os modelos perceptuais de L2 podem dar conta da multimodalidade do estímulo, 

considerando-se a natureza dos primitivos representacionais com os quais tais modelos 

operam. De nosso conhecimento, este foi o primeiro projeto, em contexto nacional, que 

explora a multimodalidade perceptual entre aprendizes de PB como L2. Em outras 

palavras, o presente projeto, ao se basear em modelos perceptuais contemporâneos, não 

somente buscou ampliar o rol dos sistemas de L2 investigados no contexto brasileiro de 

pesquisas, mas, de forma não menos importante, promoveu uma reflexão teórica acerca 

da viabilidade de aplicação de tais modelos para o entendimento da questão empírica 

abordada. 

No que diz respeito ao âmbito teórico, cabe considerar que, mesmo no âmbito 

internacional, ainda são poucos os trabalhos que buscam discutir se e como modelos 

tradicionais de L2, como o Speech Learning Model (SLM) e o Perceptual Assimilation 

Model-L2 (PAM-L2), conseguem (ou não) dar conta de dados audiovisuais. Frente a esse 

desafio, o projeto contribuiu para um avanço nas discussões da área ao promover um 

debate sobre as bases epistemológicas desses dois modelos, com vistas a associá-los a 

propostas teóricas mais amplas (da área da psicologia perceptual), referentes à percepção 

multimodal da fala. Para isso, foi necessário investigar, também, as bases epistemológicas 

de uma série de modelos de percepção audiovisual, tais como o Fuzzy Logical Model of 

Speech Perception (Massaro, 1998, 2004), o Bayesian Framework of Speech Perception 

(Knill; Pouget, 2004; Ernst; Bülthoff, 2004), e a Perspectiva Amodal de Rosenblum 



(2005, 2008). Conforme será possível verificar na seção seguinte (referente aos 

resultados), o projeto contribuiu para o estabelecimento de pontes teóricas entre os 

modelos de L2 e tais modelos multimodais (Alves; Berti; Reis, 2025). 

Na discussão de possíveis alterações aos modelos perceptuais de L2, especial 

atenção foi dada ao Perceptual Assimilation Model-L2 (Best; Tyler, 2007), que tem por 

base epistemológica o Realismo Direto (Gibson, 1966, 1979; Fowler, 1986, 1996; 

Gibson; Pick, 2000), ancorado em um primitivo gestual de Fonologia (Browman; 

Goldstein, 1986, 1992). Conforme será visto na seção de resultados, no que diz respeito 

ao modelo em questão, propomos a discussão de novas affordances (cf. Gibson, 1966, 

1979) referentes ao aprendizado multimodal de L2. Com tal proposição, permitimos que 

o modelo passasse a acomodar contextos de sala de aula e de treinamento perceptual (não 

previstos originalmente em Best e Tyler, 2007), além de dar conta, de uma maneira mais 

harmoniosa, da natureza multimodal da fala. Nesse sentido, ainda que os autores do PAM-

L2 alegassem a possibilidade de o modelo dar conta de informação visual (cf. Best; Tyler, 

2004), até então não havia sido proposta nenhuma adaptação formal ao modelo, seja a 

partir da associação do primitivo gestual a uma concepção multimodal maior (como por 

nós realizado em Alves, Berti e Reis, 2025), seja a partir de previsões decorrentes da 

própria associação do modelo ao Realismo Direto (tal como a discussão por nós proposta 

em Reis e Alves, 2026, publicada na Revista Ecological Psychology, um importante 

periódico internacional sobre temas de percepção voltados à escola do Realismo Direto). 

No que diz respeito ao plano empírico, o projeto proposto mostrou-se inovador por 

investigar os efeitos de uma série de variáveis preditoras na percepção multimodal, tais 

como o nível de proficiência dos aprendizes (básico e avançado) e o tipo de modalidade 

de estímulo fornecido (somente áudio, somente vídeo, e áudio e vídeo  nas modalidades 

congruente e incongruente). É importante ressaltar o caráter de ineditismo das 

verificações empíricas realizadas, uma vez que o projeto constituiu o primeiro trabalho, 

no cenário nacional, a investigar os efeitos do tipo de modalidade de estímulo em dados 

de L2. Além disso, ainda que efeitos da multimodalidade da fala na percepção de L2 já 

tenham sido investigados no cenário internacional (Reisberg et al., 1987; Hazan et al., 

2002, 2006; Hardison, 2005; Navarra; Soto-Faraco, 2007; Hirata; Kelly, 2010; Springer, 

2021; Reyes; Hazan, 2021), ainda são poucos os estudos voltados à investigação do papel 

de estímulos incongruentes na L2 (Sekiyama; Burnham, 2008; Wang et al., 2008; Chen; 

Hazan, 2009; Hazan et al., 2010; Barros-Loscertales et al., 2013; Marian et al., 2018). 



Para além desse fato, conforme já dito anteriormente, o projeto configurou-se como o 

primeiro estudo sobre modalidade da fala com foco no Português Brasileiro.  

Também no que diz respeito ao aspecto empírico, conforme já dito na Introdução, 

o escopo do projeto foi expandido com a atribuição da Bolsa de Desenvolvimento 

Tecnológico e Inovação no Exterior Sênior - DES (Processo número [200111/2025-6]), 

a qual nos permitiu, ao longo do mês de fevereiro de 2025, desenvolver pesquisas na 

Universitat Pompeu Fabra (Barcelona). Essa oportunidade possibilitou a realização do 

Estudo I, de assimilação perceptual (cross-language study, cf. Bohn, 2018) das vogais do 

PB ao Catalão (vejam-se detalhes adicionais na Introdução). Ressaltemos, também, o 

ineditismo desse recorte de pesquisa, uma vez que não conhecemos, no cenário 

internacional, pesquisas que tenham associado, em um único estudo, os eixos de (i) 

percepção audiovisual; (ii) assimilação perceptual e (iii) graus de dominância no 

bilinguismo. Os resultados desse estudo serão apresentados na seção seguinte. 

Ainda no que diz respeito à etapa empírica, os resultados do Estudo II (estudo de 

aquisição com aprendizes hispanofalantes) também se mostraram de grande ineditismo e 

relevância para o cenário brasileiro de investigações. Consideramos que uma das 

principais contribuições foi o mapeamento dos estímulos incongruentes nos dados de 

ouvintes brasileiros, verificação empírica até então não realizada em contexto nacional. 

Para além desse fato, conforme constataremos nos resultados, a verificação dos efeitos de 

dois níveis de proficiência (básico e avançado) também possibilitou achados importantes 

acerca do papel da multimodalidade, ao demonstrar que os efeitos dos diferentes tipos de 

informação (AO, VO, AV+ e AV-) variam em função do nível de proficiência do 

aprendiz. 

Cabe mencionar que o Estudo II expandiu o recorte previsto no projeto, uma vez 

que, para além dos participantes hispanofalantes residentes no Brasil (sem instrução de 

pronúncia), o estudo também incluiu a participação de aprendizes residentes no exterior, 

alunos de curso de Licenciatura em Inglês, que haviam anteriormente recebido instrução 

de Fonética ao longo de quatro semestres de graduação. Conforme será visto na seção 

anterior, os resultados mostram-se de grande importância por se mostrarem distintos 

daqueles verificados entre os aprendizes de mesmo nível de proficiência que nunca 

haviam recebido instrução. Tais resultados abrem caminhos para uma futura discussão 

acerca da relação discussão 

essa a ser ainda perseguida em nosso grupo de estudos. 



Em suma, para além de seu ineditismo tanto em termos teóricos quanto empíricos 

(conforme evidenciado nesta seção), consideramos que o projeto tem sua principal 

relevância e impacto no fato de abrir caminhos para um novo tema de investigações no 

cenário nacional. Os resultados deste período de 12 meses de estudo instituem uma série 

de temas de pesquisa a serem ainda perseguidos, tais como o aprofundamento referente a 

possíveis premissas epistemológicas dos modelos, o papel da consciência sobre os sons 

na percepção multimodal, os efeitos do ensino de L2 com base na multimodalidade, 

dentre muitos outros. 

 

 

3. PRINCIPAIS RESULTADOS OBTIDOS 
 

Conforme dito na seção anterior, o presente projeto exerceu impacto tanto no plano 

teórico quanto no empírico. Dessa forma, a relação de resultados obtidos será organizada 

a partir desses dois âmbitos.  

 

No que diz respeito ao âmbito teórico, obtivemos os seguintes resultados: 

 

- Ao considerarmos os três modelos de percepção audiovisual analisados (Fuzzy 

Logical Model of Speech Perception, o Bayesian Framework of Speech Perception, e a 

Perspectiva Amodal), a partir de suas bases epistemológicas, esses foram agrupados em 

dois grupos: (i) modelos que consideram a integração de pistas audiovisuais e visuais a 

partir da ponderação de tais pistas (Fuzzy Logical Model of Speech Perception, o 

Bayesian Framework of Speech Perception) e (ii) modelos que consideram o percepto 

como uma unidade cujos componentes auditivo e visual se mostram inseparáveis entre si 

(Perspectiva Amodal). Tais resultados foram publicados em Alves, Berti e Reis (2025). 

 

- Com base no estudo das bases epistemológicas dos modelos perceptuais de L2 e 

dos modelos gerais de percepção audiovisual, propusemos que, em função de sua natureza 

voltada à ponderação de pistas, o Speech Learning Model pode ser associado 

epistemologicamente aos modelos Fuzzy Logical Model of Speech Perception e Bayesian 

Framework of Speech Perception. Tal associação se dá, também, em função de tanto o 

modelo de L2 quanto os suprarreferidos modelos audiovisuais basearem suas predições a 

partir da ponderaç  (ainda que, 



no SLM, tais pistas sejam unicamente acústicas, o que implica modificações adicionais 

ao modelo). Tais resultados foram publicados em Alves, Berti e Reis (2025). 

 

- Na mesma linha anterior, propusemos que, por adotar uma visão gestual 

(Browman; Goldstein, 1986, 1992), o Perceptual Assimilation Model-L2 pode ser 

associado epistemologicamente à Perspectiva Amodal de Rosenblum (2005, 2008), que 

prevê que tanto a informação visual quanto a auditiva são partes indissociáveis e 

publicados em Alves, Berti e Reis (2025). 

 

- Ao contrário do previsto por Best e Tyler (2007), a partir de uma discussão 

baseada na premissa Realista Direta (Gibson, 1966, 1979; Fowler, 1986, 1996; Gibson; 

Pick, 2000), defendemos que o PAM-L2 se mostra apropriado para lidar com eventos 

instrucionais em L2, o que garante sua aplicação a contextos para além dos de imersão. 

Tais resultados foram publicados em Reis e Alves (2026). 

 

- Visando a uma coerência epistemológica que permitisse ao PAM-L2 dar conta 

tanto de contextos de instrução quanto da própria multimodalidade da fala, propusemos 

construtos referentes a affordances (cf. Gibson, 1966, 1979), os quais, à luz do modelo, 

seriam ativados quando da percepção de novos sons. Partindo da distinção entre 

affordances de alta e baixa ordem (Stoffregen; Wagman, 2025), propusemos, para os 

contextos instrucionais, a affordance speakability), a 

qual abarca as affordances gesturability) e 

expressability). Tais resultados foram publicados em Reis e Alves 

(2026). 

 

Com relação ao âmbito empírico, os resultados serão organizados em dois 

cross-language

2018), de assimilação dos padrões do português ao catalão por ouvintes bilíngues 

dominantes em catalão ou espanhol (Estudo I). No segundo, descreveremos os resultados 

referentes ao estudo de aquisição (Estudo II), com aprendizes hispanofalantes de 

Português Brasileiro. 

 

Listamos, a seguir, os resultados referentes ao Estudo I:  



 

- Mesmo ouvintes bilíngues que apresentam o catalão como língua não dominante 

foram capazes de assimilar as vogais do português ao catalão com índices de acuidade 

altos  (AO = 61,54%; AV+ = 64,90%). Tais 

resultados foram apresentados em Alves e Berti (2025) e serão publicados em Alves e 

Berti (no prelo).  

 

- No que diz respeito à língua dominante, os bilíngues com dominância em catalão 

(AO = 87,13; AV+ = 88,24) apresentaram índices de assimilação corretos 

significativamente maiores do que os com dominância em espanhol (AO = 61,54%; AV+ 

= 64,90%). Esses resultados foram apresentados em Alves (2025a) e serão publicados em 

Alves e Berti (no prelo). 

 

- No que diz respeito aos índices de assimilação frente aos estímulos AO, VO e 

AV+, em ambos os grupos de bilíngues, não há diferenças significativas entre AO e AV+. 

Esses dois índices, por sua vez, são significativamente superiores aos de VO (catalão 

dominante = 65,07%; espanhol dominante = 42,05%). Esses resultados foram 

apresentados em Alves (2025a) e serão publicados em Alves e Berti (no prelo). 

 

- No que diz respeito aos estímulos com informações de áudio e vídeo 

incongruentes, os participantes de ambos os grupos de bilíngues (dominância em catalão 

ou em espanhol) preferem o estímulo auditivo ao visual, porém em proporções diferentes, 

visto que o grupo com dominância em catalão apresenta resultados significativamente 

mais altos de preferência pelos estímulos de áudio (91,17%) do que os com dominância 

em espanhol (58,16%). Nesse sentido, os participantes com dominância em catalão 

apresentam valores semelhantes aos encontrados na literatura por crianças e adultos 

monolíngues (Assis; Berti, 2025). Esses resultados foram apresentados em Alves (2025a) 

e serão publicados em Alves e Berti (no prelo). 

 

No que diz respeito ao experimento levado a cabo com aprendizes hispanofalantes 

de Português Brasileiro (Estudo II), cabe destacar que todos os resultados serão 

publicados em Alves, Berti e Soncin (no prelo). Lembremos que, no referido 

experimento, participaram quatro grupos: (i) aprendizes de nível básico de proficiência 

que nunca haviam recebido instrução sobre pronúncia; (ii) aprendizes de nível avançado 



de proficiência que nunca haviam recebido instrução de pronúncia; (iii) aprendizes de 

nível avançado de proficiência que haviam previamente recebido instrução de pronúncia; 

(iv) grupo de brasileiros, falantes nativos do PB, os quais serviram de controle. Listamos, 

a seguir, os resultados: 

 

- Falantes nativos do PB apresentaram altos índices de acuidade na identificação 

dos padrões AO (98,91%) e AV+ (97,28%), mas não VO (72,01%), o qual tende a 

apresentar índices significativamente mais baixos do que os demais.  

 

- Ao contrário do verificado com os falantes nativos, o grupo de participantes de 

nível básico (sem instrução) não apresentou índices de acuidade diferentes entre os três 

tipos de estímulo, com valores de 42,31% frente a estímulos AO, 44,71% frente a AV+ e 

49,04% frente a estímulos VO. Ainda que com padrões de acuidade mais altos, tampouco 

no grupo de aprendizes avançados (sem instrução) foram verificadas diferenças 

significativas entre os tipos de estímulo, com valores de 51,92% frente a estímulos AO, 

58,17% frente a AV+ e 56,73% frente a estímulos VO.  

 

- Frente aos três tipos de estímulo (AO, AV+ e VO), o grupo de aprendizes 

avançados que havia previamente recebido instrução apresentou índices descritivos e 

inferenciais diferenciados, com índices de acuidade referentes ao padrão AV+ (76,95%) 

significativamente maiores do que os encontrados nos padrões AO (69,14%) e VO 

(67,57%). A partir desses dados, concluímos que o conhecimento explícito sobre o 

sistema de sons contribui para maiores índices de acuidade referentes ao padrão AV+. 

Sem tal conhecimento, os índices de acuidade referentes aos padrões AO e AV+ não se 

mostram inferencialmente distintos, provavelmente porque os aprendizes tomam a 

informação auditiva como prioritária. Esses resultados podem ser especialmente 

interessantes para perspectivas de percepção multimodal que operam com a noção de 

ponderação de pistas (Holt; Lotto, 2006; Lehet; Holt, 2017), em associação com o Speech 

Learning Model (Flege, 1995; Flege; Bohn, 2021). 

 

- No que diz respeito aos estímulos com informações de áudio e vídeo 

incongruentes (AV-), verificamos que o grupo controle, de falantes nativos do português, 

baseou suas identificações quase que categoricamente (96, 99%) a partir do estímulo 

auditivo, o que vai ao encontro da literatura da área (Assis; Berti, 2025).  



 

- Com relação aos grupos de aprendizes de nível básico e avançado que nunca 

receberam instrução de pronúncia, há uma diferença entre os padrões dos dois grupos: os 

aprendizes de nível básico tendem a mostrar índices praticamente semelhantes de 

preferência entre os estímulos de áudio e vídeo, exibindo uma preferência de 52,42% 

pelos estímulos de áudio. Por sua vez, diferentemente do grupo de falantes nativos, o 

grupo de avançados sem instrução exibe uma preferência (58,45%) pelo estímulo de 

vídeo. Já o grupo de aprendizes avançados que previamente receberam instrução tende a 

apresentar índices mais próximos ao do grupo de aprendizes básicos sem instrução, com 

uma preferência de 51,56% pela informação de áudio. Os resultados sugerem que, 

independentemente do grupo de aprendizes, esses se sentem mais confusos frente a 

estímulos incongruentes, ora priorizando um tipo de informação, ora outra. Esse resultado 

marca uma grande diferença entre os aprendizes e os falantes nativos do PB, os quais, 

mesmo frente a estímulos incongruentes, priorizam a informação de áudio praticamente 

de forma categórica. Em termos pedagógicos, os resultados chamam a atenção para a 

necessidade de fornecimento de estímulos AV congruentes, especialmente quando 

associados à instrução explícita referente à produção articulatória dos sons. 
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